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RESUMO
A Arundina graminifolia, é conhecida popularmente como orquídea bambu, por apresentar seus caules bastante extensos. 
É muito utilizada no ramo paisagístico, sendo uma planta bastante rústica. O esfagno é o substrato mais usado na aclima-
tização de orquídeas, entretanto questões ambientais têm gerado um aumento na pesquisa por substratos alternativos. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar substratos alternativos ao uso do esfagno na aclimatização de A. graminifolia. Os sub-
stratos utilizados foram: esfagno; casca de arroz carbonizada; casca de arroz carbonizada + fibra de coco 1:1 (v/v); esfagno 
+ casca de arroz carbonizada 1:1 (v/v). As plântulas foram mantidas em casa de vegetação e depois de sete meses foram 
avaliadas a taxa de sobrevivência (%), altura da parte aérea (cm), comprimento médio de raiz (cm), número de folhas e 
raízes, massa seca de folhas, pseudobulbos e raízes (g) e a área foliar (mm2). Ainda foram avaliados o pH, condutividade 
(uS.cm-1), densidade (g.cm-3) e capacidade de retenção de água (mL.L-1) dos substratos. Os resultados mostraram valores 
elevados de sobrevivência (80%) e de número de folhas (4,3) nas plantas cultivadas em casca de arroz carbonizada + fibra 
de coco (1:1 v/v). O mesmo apresentou pH (5,9) dentro da faixa ideal de disponibilidade de nutriente. Conclui-se que a 
mistura de casca de arroz carbonizada + fibra de coco (1:1 v/v) é um substrato adequado para o desenvolvimento vegetativo 
de A. graminifolia durante a fase de aclimatização, podendo substituir o esfagno, sendo o uso do substrato casca de arroz 
carbonizada isoladamente inviável durante esta etapa.
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ABSTRACT
Alternative substrates to the sphagnum moss in the acclimatization of arundina graminifolia “alba”(Orchidaceae)

The Arundina graminifolia, is popularly known as bamboo orchid, by having their stems quite extensive. It is widely used 
in the business landscape, with a very rustic plant. Sphagnum moss is the most widely used substrate in the acclimatiza-
tion of orchids, but environmental issues have led to an increase in the search for alternative substrates. The objective of 
this study was to evaluate substrates that can replace all or part of the use of sphagnum moss on the acclimatization of A. 
graminifolia. The substrates used were: sphagnum moss, rice hulls, rice hulls + coir 1:1 (v / v) sphagnum + carbonized rice 
husk, 1:1 (v / v). Seedlings were kept in a greenhouse and after seven months were evaluated for survival rate (%), shoot 
height (cm), average root length (cm), number of leaves and roots, dry leaves, pseudobulbs and roots (g) and leaf area 
(mm2). Also evaluated were pH, conductivity (uS.cm-1), density (g.cm-3) and water holding capacity (mL.L-1) were evalu-
ated. The results showed high levels of survival (80%) and the number of leaves (4.3) grown plants in rice hulls + coconut 
fiber 1:1 (v / v). The same with respect to pH (5.9) within the optimal range of nutrient availability. It is concluded that the 
mixture of rice hulls + coconut fiber 1:1 (v / v), is a suitable substrate for plant growth A. graminifolia during the acclima-
tization phase, which may replace the sphagnum, and the use of carbonized rice husk alone unfeasible during this period.
Keywords: bamboo orchid; vegetative growth; orchid.

1. INTRODUÇÃO

A espécie Arundina graminifolia é popularmente co-
nhecida como orquídea bambu, por apresentar seus caules 
bastante extensos, floresce da primavera ao início de ou-
tono, exibe uma inflorescência lilás rosada com o labelo 
púrpura, ocorrendo também na coloração branca e é muito 
utilizada nos jardins contemporâneos (PATRO, 2012).

As orquídeas têm um desenvolvimento vegetativo len-
to, visto que uma divisão de muda leva, no mínimo, dois 
anos, e dos milhões de sementes produzidas em cápsula, 
somente 5% germinam na natureza. O cultivo através de 
sementes em meio de cultura permite acelerar esse proces-
so e elevar a taxa de germinação, tornando o processo de 

multiplicação comercialmente viável (STANCATO e FA-
RIA, 1996; STANCATO et al., 2001).

Após o crescimento in vitro, há necessidade de retirar 
as plantas dos frascos para que as mesmas se adaptem às 
condições do ambiente, onde podem ocorrer mudanças de 
natureza morfológica, anatômica e fisiológica (SUTTER et 
al., 1992). Nessa fase, a planta passa de uma condição he-
terotrófica onde o meio de cultura oferece todo suprimento 
externo necessário, para uma condição autotrófica, preci-
sando realizar a fotossíntese de forma mais eficiente para 
sobreviver (GEORGE, 1993). Essa fase de aclimatização é 
delicada, não só porque representa um estresse para a plân-
tula, mas também pelo período de infecção por fungos e 
bactérias que podem se desenvolver neste estágio (TOM-
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BOLATO e COSTA, 1998). Segundo Moraes at al. (2002), é 
necessário nesta etapa que a plântula esteja em um substrato 
que lhe propicie boas condições para seu melhor desenvolvi-
mento.

Dentre os substratos mais utilizados por viveiristas e or-
quidófilos na aclimatização de plântulas está o esfagno. O 
esfagno é um musgo que cresce em regiões denominadas tur-
fas, sendo que esta cobre somente 3% da superfície terrestre 
(CHARMAN, 2002). Estudos atribuem a estas regiões como 
sendo um reservatório de carbono terrestre, com potencial a 
mudanças climáticas globais, sendo vital a preservação destes 
ecossistemas (FROLKING et al., 2006). Estudos recentes têm 
se dedicado à preservação e ao manejo destes ecossistemas 
(FUKUTA et al., 2011; BULLOCK, 2012). 

A preocupação com a pesquisa de substratos alternativos 
ao esfagno já vem sendo tratada há algum tempo por Evans e 
Stamps (1996), estudos que relataram questões como aumen-
tos de pressões e preocupações ambientais. No Brasil, a coleta 
do esfagno à beira dos rios é proibida pelo Ibama, (SOUZA, 
2003) sendo o esfagno utilizado importado de turfas chilenas. 

Existem inúmeros substratos que podem ser utilizados 
para aclimatização de orquídeas, como: a casca de pínus, 
fibra de coco, pó de coco, fibra de piaçava, casca de ar-
roz carbonizada, vermiculita, carvão, isopor entre outros. 
(MORAES, 2002; COLOMBO, 2005; ARAUJO, 2007; 
STEFANELLO, 2009).

O substrato utilizado deve apresentar características satis-
fatórias quanto à economia hídrica, aeração, permeabilidade, 
poder de tamponamento para valores de pH e capacidade para 
retenção de nutrientes (FARIA et al., 2010). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar substratos alternati-
vos ao uso do esfagno na aclimatização de A. graminifolia.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido durante os meses de novem-
bro de 2009 a Julho de 2010, no Centro de Ciências Agrá-
rias da Universidade Estadual de Londrina, Estado do Paraná 
(Latitude 23º23’; Longitude 51º11’; altitude média 566 m). O 
clima da região é Cfa (subtropical úmido), segundo a classifi-
cação de W. Köppen.

As plântulas foram obtidas de semeadura in vitro da or-

quídea A. graminifolia. Após nove meses, as plântulas foram 
retiradas dos frascos e lavadas com água corrente para a eli-
minação do meio de cultura.

Os substratos avaliados foram: esfagno; casca de arroz 
carbonizada; casca de arroz carbonizada + fibra de coco 
(1:1v/v); esfagno + casca de arroz carbonizada (1:1 v/v).

A casa de vegetação utilizada durante o período de aclima-
tização apresentava sua estrutura em cumeeira, coberta com 
telhas transparente e suas laterais recobertas com tela de po-
lipropileno, com retenção de 40% do fluxo de radiação solar.

Foram utilizadas bandejas de isopor com 21,5cm de 
comprimento, 14,5cm de largura, 4,5cm de altura, apresen-
tando seis furos na parte inferior para garantir uma melhor 
drenagem e aeração do sistema radicular. As plantas foram 
mantidas na casa de vegetação em mesas suspensas, receben-
do adubação mensal do adubo Biofert Plus® de formulação 
N-P-K(8-9-9), na concentração 3 mL.L-1, sendo aplicado 50 
mL por vaso. As plantas foram irrigadas diariamente durante 
o verão e três vezes por semana no inverno, recebendo cerca 
de 250 mL/ rega. As regas foram realizadas manualmente até 
saturação do substrato.

Após sete meses de plantio, foram feitas as seguintes ava-
liações: taxa de sobrevivência das plântulas (%), altura da 
parte aérea (cm), comprimento médio de raiz (cm), número 
de folhas e raízes, massa seca de folhas, pseudobulbos e raiz 
(g), o software ImageJ foi utilizado para medir a  área foliar 
(mm2) (RASBAND 2006). Dos substratos, foram avaliados o 
pH, condutividade (uS.cm-1), densidade (g.cm-3) e capacidade 
de retenção de água (mL.L-1).

O delineamento do experimento foi inteiramente casuali-
zado com cinco repetições e 20 plântulas por parcela. Os da-
dos foram submetidos a análise de variância e as médias com-
paradas pelo teste de Tukey, em nível de 5% de probabilidade.  

3. RESULTADO E DISCUSSÃO

Nos resultados referentes à porcentagem de sobrevivência 
das plântulas pode-se verificar que os substratos que combi-
navam em proporções iguais a fibra de coco + casca de arroz 
e esfagno + casca de arroz não diferiram estatisticamente do 
esfagno, o qual somente diferiu da casca de arroz carbonizada 
quando utilizada isoladamente (Tabela 1). 

Tabela1. Porcentagem de sobrevivência (PS), altura da parte aérea (APA), comprimento médio de raízes (CMR), média 
do número de folhas (NF) e número de raízes (NR).
Table 1. Percentage of survival (PS), shoot height (APA), average length of roots (CMR), average number of leaves (NF) 
and number of roots (NR).

Substratos PS (%) APA (cm) CMR (cm) NF NR

E1 83 a2 7,35 a 4,79 a 3,8 ab 3,9 a

CAC 50 b 5,57 a 4,16 a 3,2 b 4,1 a

CAC + FC 80 ab 6,39 a 3,94 a 4,3 a 5,5 a

E + CAC 65 ab 4,88 a 5,17 a 3,7 ab 3,5 a

CV (%) 25 37,25 24,59 14,6 25,9

1E: esfagno; CAC: casca de arroz carbonizada; CAC + FC: casca de arroz carbonizada + fibra de coco (1:1 v/v); E + CAC: esfagno + casca de arroz carboni-
zada (1:1 v/v); 2médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.
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A porcentagem de sobrevivência é uma característica 
determinante na escolha do substrato onde é possível veri-
ficar que para as demais características o desenvolvimento 
foi pouco afetado. É possível observar que, para as variá-
veis área foliar e massa seca de folha, pseudobulbo e parte 

aérea, não ocorreram diferenças significativas entre os tra-
tamentos. Esses resultados mostram que os diferentes subs-
tratos utilizados praticamente não influenciaram o ganho 
de massa nas diferentes partes da planta e nem no aumento 
da área fotossintética (Tabela 2).

Tabela 2. Valores médios de área foliar (AF), massa seca de folhas (MSF), massa seca de pseudobulbo (MSP) e massa 
seca da parte aérea (MSPA).
Table 2. Mean values   of leaf area (AF), leaf dry mass (MSF), dry weight of pseudobulb (MSP) and dry mass (MSPA).

Substratos AF (mm2) MSF (g) MSP (g) MSPA (g)

E1 1025,20 a2 0,05 a 0,05 a 0,09 a

CAC 771,28 a 0,03 a 0,06 a 0,08 a

CAC + FC 1128,76 a 0,05 a 0,04 a 0,09 a

E + CAC 1004,48 a 0,04 a 0,04 a 0,08 a

CV (%) 30,51 31,38 58,36 33,63

1E: esfagno; CAC: casca de arroz carbonizada; CAC + FC: casca de arroz carbonizada + fibra de coco (1:1 v/v); E + CAC: esfagno + casca de arroz carboni-
zada (1:1 v/v); 2médias seguidas da mesma letra na coluna  não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

Colombo et al. (2005), em seu trabalho de aclimatiza-
ção com substratos vegetais sob dois sistemas de irrigação 
para a orquídea Cattleya, verificou que o esfagno foi o que 
proporcionou a menor taxa de sobrevivência para as plan-
tas. Isso mostra que existe variação em relação a sobrevi-
vência entre os gêneros de orquídeas, mostrando que um 
substrato que é adequado para uma determinada orquídea 
pode ser inadequado para outra. Entretanto, quando o mes-
mo autor avaliou o desenvolvimento das plantas pela altura 
da parte aérea e número de raízes, o mesmo não encontrou 
diferenças estatísticas entre os substratos.

Em relação ao número de folhas, o cultivo em casca de 
arroz carbonizada mostrou-se pouco eficiente em relação 
à fibra de coco + casca de arroz carbonizada (Tabela 1). 
Pesquisas com uso da fibra de coco pura ou em mistura no 
cultivo de diferentes espécies de plantas ornamentais têm 
demonstrado o desempenho superior desta em relação a 
outros substratos (MEEROW, 1994; 1995; MAK e YEH, 
2001). 

Lone et al. (2008), estudando diferentes substratos na 
aclimatização de Cattleya (Orchidaceae), verificaram que 
a casca de arroz carbonizada teve desempenho inferior à 
fibra de coco, para a variável comprimento da parte área, 
tendo também o pior desempenho em número de pseudo-
bulbos, mostrando que o uso da casca de arroz como subs-
trato único afeta o desenvolvimento das plântulas.

O baixo desempenho da casca de arroz pode ser ex-
plicado devido ao mesmo ter apresentado alta densidade, 
sendo estatisticamente superior aos demais e pela sua tam-
bém alta capacidade de retenção de água, prejudicado a 
aeração do substrato (Tabela 3). Segundo Kämpf (2000), 
substratos muito densos podem prejudicar a aeração e o 
crescimento das raízes.

Com relação à capacidade de retenção de água (Tabela 

3), os substratos casca de arroz e casca de arroz + fibra 
de coco, apresentaram resultados superiores em relação ao 
esfagno, entretanto o esfagno apresentou bons resultados 
em relação à sobrevivência e desenvolvimento vegetativo, 
mostrando que essa orquídea pode se desenvolver bem em 
substrato com baixa umidade. 

O tratamento contendo casca de arroz carbonizada + fibra 
de coco apresentou a maior condutividade elétrica (1413,0 
uS.cm-1) (Tabela 3). De acordo com Booman (1999), a fibra 
de coco apresenta desvantagens de possuir uma condutivi-
dade elétrica muito alta que limita o crescimento das raízes. 
Segundo Takane et al. (2006), valor de salinidade superior a 
500,00 μS é elevado para orquídeas epífitas, podendo cau-
sar perda de água pelas raízes. Entretanto, como a Arundina 
graminifolia é uma orquídea terrestre apesar dos elevados 
resultados de condutividade elétrica no tratamento contendo 
fibra de coco, não houve diferença significativa no cresci-
mento das raízes (Tabela. 1).

Em relação à densidade, o substrato esfagno mostrou-
-se menos denso em relação aos demais, o que é apontado 
como vantajoso em relação à maior facilidade no manuseio 
dos vasos e a não necessidade de bancadas com estrutura 
reforçada o que poderia aumentar os custos na implantação 
de uma casa de vegetação. Contudo, apesar da casca de ar-
roz carbonizada e a mistura fibra de coco + casca de arroz 
mostrarem valores estatisticamente superiores ao esfagno, 
eles ainda são considerados substratos de baixa densidade, 
por apresentarem uma porosidade elevada.

Segundo Sanches (1999), a fibra de coco apresenta po-
rosidade total de 95,6%, retenção de água de 538 mL L-1, 
capacidade de aeração de 45,5% e água facilmente assimi-
lável de 19,8%, que, segundo Noguera et al. (2000), são 
valores que conferem ao substrato características de boa 
qualidade.



Substratos alternativos ao esfagno na aclimatização de plântulas de Arundina graminifolia “Alba” (Orchidaceae)

Revista Brasileira de Horticultura Ornamental  V. 20, Nº.1, 2014, p. 7-12

10

4. CONCLUSÃO

A mistura de casca de arroz carbonizada + fibra de coco 
(1: 1 v/v), mostrou ser o substrato mais indicado para o 
desenvolvimento vegetativo de Arundina graminifolia du-
rante a fase de aclimatização, podendo este substituir o uso 
do esfagno; a casca de arroz carbonizada isoladamente não 
demonstrou bons resultados na aclimatização.
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